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			APRESENTAÇÃO


			INFELIZMENTE AINDA, O suicídio tem feito muitas vítimas. Casos de depressão, de síndrome do pânico e outras disfunções variadas, que vêm sendo identificadas como “doenças da alma”, acometem os encarnados em todas as faixas etárias de suas vidas na Terra, levando-os à possibilidade de tal ato.


			As dificuldades de aceitação, tanto sociais quanto morais, excesso de materialismo, o medo perante as provas que precisam ser vivenciadas e aprendidas e, principalmente, a falta de resignação às leis de Deus, têm feito muitos “reféns” entre os grupos terrenos, mesmo em tenra idade, tornando-se fato preocupante entre pais e educadores de todo o mundo. 


			O suicídio é a negação da vida e o gesto suicida vem acompanhado de um remorso extremo. A maioria dos suicidas, depois que toma consciência do fato, daria tudo para poder apagar o gesto impensado. Debatem-se e se afundam em suas lutas internas, atravessando um longo período de transição e tendo que aguardar o tempo certo para uma nova reencarnação.


			Os sofrimentos que causamos à nossa vida são consequência de nossas próprias imperfeições. Deus age através de Suas Leis, que se assim podemos dizer, estão impressas em nossa consciência. E é essa consciência, quando transgredimos essas Leis, que entra em ação para nos mostrar as consequências desses erros e o que será possível fazer para consertá-los.


			Em uma existência passada, fraquejei perante essas Leis, a médium que me recebe também, e o meu objetivo ao trazer essa história a público, é poder ajudar tanto mais pessoas quantas forem possíveis a aprender a valorizar a grande oportunidade que nos é concedida a cada dia, pelo grande arquiteto do Universo, que é a vida que nos acolhe e recebe. Escolha a vida! 


			Luiz Ignácio Fluorentini, março de 2018.


		




		

			CAPÍTULO 1


			DANILO CAMINHOU PELAS ruas desertas até chegar ao cais. Àquela hora a pequena cidade do interior estava mergulhada em profunda névoa. Já passava da meia-noite.


			Ficou parado na mureta, observando o mar. A noite havia caído muito rápido e ele nem havia se dado conta. 


			Saiu de casa logo após o jantar e ficou vagando sem rumo, até se encontrar ali, envolvido pelas sombras da noite e totalmente perdido em seus pensamentos sombrios.


			Um vento frio e ameaçador soprou aos seus ouvidos lhe arrepiando a coluna e o rosto imberbe. Danilo tocou a própria face e tentando se aquecer um pouco mais, escondeu as mãos geladas no bolso da jaqueta de couro que vestia, presente de seu pai no dia anterior, na noite em que havia comemorado o seu décimo oitavo aniversário.


			As emoções do acontecimento ainda estavam vívidas em sua mente. A festa havia sido programada para ser maravilhosa entre os componentes de seu círculo social. A alegria de seus parentes, amigos, seus entes queridos, avós e tios ainda se insinuava em sua mente, mas a dor de ouvir a cruel revelação parecia não cessar nunca, causando a ele um profundo mal-estar.


			Adotado! As palavras ainda martelavam em sua mente. Sentia-se frágil, ingênuo, enganado. Não era justo que houvessem mentido a ele, sobre um assunto tão importante.


			Lágrimas de desespero e dor caíram desordenadamente de seus olhos tristes.


			Como encarar aqueles que julgava serem seus pais “verdadeiros”? Como fingir que nada aconteceu, que ainda eram uma família feliz?


			Descobriu, com tristeza, que estivera envolvido em um mundo de mentiras e traições.


			Como fora tolo! Tantas evidências, as diferenças físicas, tudo isso ficara escondido durante tanto tempo e ele nem se dera conta.


			Em meio a sua dor, sentiu raiva daquele Deus que fora ensinado a respeitar por seus pais desde que era criança. Será que Ele não o amava, não se importava com ele? Como Deus havia permitido que tamanha tragédia se abatesse sobre sua vida?


			Já não bastava ter perdido sua mãe, seis meses antes? A dor de saber que nunca mais poderia fitar seus olhos doces e meigos, que sempre lhe falavam com tanta doçura, lhe queimava a alma. Amava-a muito, apesar de agora saber que ela não era sua mãe “verdadeira”. E seu pai, o homem que era seu exemplo de vida, seu herói e que planejava para ele a sucessão nos negócios da empresa? Sua irmã Lídia, de quem tinha tanto orgulho e se fazia protetor? Sua tia Angelina, irmã de seu pai que ajudara em sua criação com tanto zelo? Agora, depois daquela revelação, todos eram para ele verdadeiros estranhos, já que agora sabia não tinham o mesmo sangue correndo em suas veias.


			Danilo enxugou as lágrimas na manga da jaqueta. Sentia-se o mais infeliz dos mortais. De repente, em meio a sua dor, sua atenção foi despertada para um pequeno alvoroço.


			Um grupo de homens bêbados que brigavam entre si e que falavam muito alto apontou, no fim da rua estreita, fazendo extrema balbúrdia e antes que aquele momento se tornasse um encontro desagradável, Danilo resolveu voltar para casa.


			A caminhada pelas ruas sombrias e desabitadas pareceu uma eternidade. Entrando em casa sorrateiramente, dirigiu-se até seu quarto que ficava no segundo andar, jogando-se rapidamente na cama. Precisava pensar. Decidir o que fazer de posse daquela revelação. 


			Pensamentos malévolos se infiltravam desordenadamente em sua mente enferma e dolorida. Fora traído por aqueles a quem mais amava e seu coração não conseguia aceitar esse fato.


			No escuro de seu quarto, deixou que lágrimas de desespero lavassem sua alma. Seu pai sempre havia lhe dito que homens não choravam, mas sua tristeza era tanta, que seu coração parecia arrebentar de tanta dor.


			Se tivesse coragem, terminaria com tudo aquilo num piscar de olhos. Se realmente fosse corajoso, tomaria uma atitude, mas sentia-se um covarde e covardes mereciam o desprezo do mundo.


			Depois de algumas horas de solidão e desespero, Danilo adormeceu, disposto a pôr fim àquela situação.


		




		

			CAPÍTULO 2


			NO DIA SEGUINTE, acordando atrasado, Danilo não desceu para tomar o café da manhã com seu pai, sua tia e sua irmã antes de ir para a escola.


			Ao passar pela espaçosa copa, onde todos já estavam reunidos, alegou ter uma prova no primeiro tempo de aula e que tomaria café na cantina da escola. 


			Saindo a passos rápidos, galgou a rua apressadamente, disposto a se afastar o mais rápido possível daquela cena.


			Na verdade, não se sentia com coragem para enfrentá-los. Queria fugir rapidamente dali, não ter que encará-los para cobrar deles as explicações de que necessitava. Ainda podia se lembrar da conversa que ouvira entre seu pai e sua tia Angelina, que era uma espécie de conselheira de seu pai e que morando também na espaçosa mansão, muito havia ajudado em sua criação e na de sua irmã, já que seus pais trabalhavam fora e viviam o tempo todo envolvidos com os negócios das empresas da família. Ao entrar no escritório, a fim de avisar seu pai sobre a chegada do tio Otávio, seu amigo e sócio, ouviu quando sua tia disse ao irmão:


			– Antônio, hoje Danilo completa dezoito anos e de posse de sua maioridade, creio que seria justo que soubesse o nosso segredo.


			A reação de seu pai foi alarmante.


			– Você está louca, Angelina? Imagina o que seria de nós, de nossa família, se Danilo soubesse que é adotado? Foi criado por nós desde os primeiros meses de idade, e é como se fosse nosso filho de verdade. Danilo jamais deverá conhecer sua origem.


			Então era isso. Durante dezoito anos, sua vida fora um verdadeiro segredo, uma incógnita, assim como tudo que remontava as origens de seu nascimento. Fora criado com tanto esmero, preparado para ser o sucessor de seu pai na liderança das empresas no ramo pesqueiro. E agora, ao saber-se adotado, percebeu que tudo havia sido uma farsa. Quem era ele, afinal? De onde viera? Quem eram seus pais? Por que seu pai adotivo havia ficado tão nervoso mediante aquela revelação? Era isso que Danilo precisava descobrir.


			Ao chegar à escola, encontrou Marcos, jovial e sorridente, que notou seu semblante abatido.


			– E aí, Danilo? O que houve? – perguntou o rapaz acercando-se dele.


			Danilo esquivou-se do amigo, a fim de não ter que dar algum tipo de explicação.


			– Nada, não houve nada, Marcos. Só dormi mal essa noite.


			Outros dois amigos, João Carlos e Renan também se aproximaram.


			– O que houve, Danilo? Que bicho te mordeu? Está mesmo com cara de segunda-feira – disse Renan.


			– Verdade, meu amigo. O que está acontecendo? – arrematou João Carlos.


			– Me deixem em paz! – Danilo conseguiu dizer afastando-se dos rapazes a passos rápidos e entrando rapidamente na sala de aula.


			Aquela revelação havia afetado toda a sua vida, até a convivência com os amigos. Como confessar seu segredo? Como conseguir olhar nos olhos daqueles que o julgavam o verdadeiro herdeiro, o real sucessor do senhor Antônio Mendes Aguiar, o homem mais poderoso daquela cidade longínqua do interior da Bahia?


			A verdade é que Danilo já havia tomado uma decisão. Assim que todos dormissem, iria novamente até as docas. Era um local escuro, deserto e ali poderia ficar à vontade para realizar seu intento. Ninguém saberia de nada e quando dessem a falta dele, já seria tarde demais. 


			Sua cabeça fervilhava de emoções diferentes. Não conseguia se concentrar em nada.


			Esperou ansiosamente pela noite. Logo após o jantar, saiu sem que ninguém notasse, disposto a encontrar uma solução para sua vida.


			Era a segunda vez que voltava àquele lugar, pelo menos dentro daquelas circunstâncias. Um clima de nostalgia invadiu sua alma e desejou ardentemente poder acordar daquele pesadelo que lhe consumia a alma.


			Danilo fechou os olhos com força. Ao fitar o mar, se questionou se teria mesmo coragem de realizar o que viera fazer ali. Julgando-se realmente sozinho, desejou se perder nas águas azuis daquela baía que refletia nela, a luz de um luar que parecia sensibilizar o mais fundo do seu ser.


			Danilo continuou envolto em seus pensamentos. Foi quando uma voz suave, mas firme, se fez ouvir ao seu lado.


			– Se eu fosse você, não faria isso! Você irá se arrepender por toda uma eternidade!


			Danilo fixou bem os olhos na escuridão e observou muito próximo a si, uma jovem mulher, que o fitava com interesse.


			– Quem é você? Não te vi aqui quando cheguei – perguntou assustado ante a inesperada companhia.


			A mulher respondeu serena, sem desviar o olhar do rapaz.


			– Não importa quem eu seja, quero apenas que você não tome nenhuma atitude impensada da qual você venha a se arrepender amargamente.


			Danilo desabou num choro convulsivo. Sentiu-se envergonhado por estar chorando na frente de uma pessoa desconhecida, mas precisava soltar as amarras, desabafar a sua dor.


			– Por que me olha assim? Não me julgue! – e como a desconhecida continuasse a fitá-lo, continuou: – Decidi colocar um fim em meu sofrimento. Não suporto mais não saber quem eu sou, de onde vim!


			A mulher chegou mais perto do jovem, que ainda continuava espantado ante a sua presença e falou com voz suave.


			– Então você se acha a pessoa mais sofredora do mundo? Acha que só você tem problemas e que Deus deveria poupá-lo de seus sofrimentos? 


			Danilo respondeu ainda com a voz embargada:


			– Eu fui traído, enganado, aviltado e não consigo aceitar esse fato. 


			A mulher continuou com voz mansa:


			– Na vida, todos somos enganados de alguma maneira, Danilo! Isso é inevitável.


			Danilo ficou realmente espantado. Quem era aquela desconhecida que lhe falava com firmeza e também com doçura?


			– Como você sabe meu nome, você me conhece?


			A mulher, ignorando a pergunta, continuou a falar com voz solene:


			– O que sei é que dar fim à própria vida, ao invés de tentar achar uma solução e acalmar seu coração, se transformará num longo caminho de dor e sofrimento. 


			E como Danilo ainda a ouvisse atentamente, continuou:


			– Você acabou de fazer uma importante descoberta que vai redirecionar toda a sua vida. Não é verdade que esteve se perguntando sobre a existência de Deus? Não disse muitas vezes, por que tudo isso aconteceu comigo?


			Danilo estava perplexo.


			– Sim, mas...


			– Do que adianta acreditar em Deus se não posso lhe fazer perguntas? Não foi isso que gritou em voz alta? – continuou a desconhecida.
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